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RESUMO
Introdução: O uso das modernas tecnologias da informática e da telecomunicação na Medicina, são denominadas de Telemedicina, a qual se caracteriza por ser o exercício da medicina por meio da aplicação de metodologias interativas de comunicação digital, audiovisual e de dados. Nesse ínterim, um dos diversos debates que a crise pela pandemia de COVID-19 trouxe à tona foi como é indispensável a presença das tecnologias da informação no labor médico e na educação médica, e por essa razão, percebemos a necessidade de um estudo acerca dessa temática. O objetivo foi realizar uma revisão de literatura sobre a importância da tecnologia na formação profissional médico e seu impacto na carreira acadêmica e profissional. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, na qual foi utilizada as bases de dados Google Acadêmico, BVS e Pubmed. As buscas foram realizadas entre os dias 08/06/2020 a 04/07/2020 a partir dos descritores do DeCS “Telemedicina e Educação em saúde e Tecnologia em saúde e Educação Médica e Tecnologia Educacional”, sendo no Pubmed com descritores em inglês. As buscas foram refinadas aos anos de 2015 a 2020 com objetivo de delimitar as discussões para luz do contexto atual. Desenvolvimento: As buscas resultaram em 47 artigos encontrados, que após a leitura de títulos e resumos, foram selecionados 18 artigos pela pertinência quanto aos objetivos deste trabalho, para compor essa revisão de literatura, baseados na metodologia supracitada. Com base nos estudos selecionados, podemos perceber a necessidade de uma reflexão crítica acerca da inserção, cada dia mais necessária, da tecnologia na formação médica a fim de obter uma carreira profissional completa e capaz de se adequar as inovações. A partir de um contexto de inovações tecnológicas constantes, somado a necessidade de tornar o acesso a saúde de qualidade de maneira universal, integral e equitativa – de acordo com os princípios apregoados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) - a inserção da tecnologia no cuidado médico se torna cada dia mais uma certeza inevitável. Conclusão: É possível concluir que embora existam certezas e incertezas, percebe-se que ainda há uma lacuna na prática educativa em relação às tecnologias na formação médica e, consequentemente, na carreira profissional, evidenciando, assim, a importância de se ter mais base e orientação ao uso da tecnologia e uma melhor maneira de inseri-la e adapta-la no fazer médico.
